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O presente trabalho visa apresentar os resultados obtidos pelo projeto de pesquisa 
intitulado “O desenvolvimento da filosofia teórica de Platão: um estudo dos diálogos 
Parmênides e Sofista”, vinculado ao Grupo de Pesquisa “Teoria do Conhecimento e 
Educação”, especificamente à sua linha de pesquisa “Filosofia e Método”. O referido 
projeto tem como objetivo investigar as relações entre método e conteúdo na 
filosofia de Platão, sobretudo em sua fase tardia (ou, dos diálogos da velhice de 
filósofo). Para a realização de tal investigação, faz-se necessário examinar a filosofia 
teórica platônica, entendida como um “sistema teórico dialético” que abrange 
conteúdo e método, sem estabelecer distinção entre ontologia (teoria da realidade), 
lógica (teoria do discurso/linguagem e do pensamento) e epistemologia (teoria do 
conhecimento). Nesse sentido, trabalhamos com a hipótese de que há uma primeira 
fase da filosofia teórica platônica configurada em sua conhecida “Teoria das Ideias”, 
a qual é criticada pelo próprio Platão na primeira parte (127d6-135b4) de seu diálogo 
Parmênides (obra que representa um divisor de águas na produção escrita do 
filósofo). Já a segunda parte (134c4-166c5), desse mesmo diálogo, apresenta os 
fundamentos teóricos de uma nova filosofia teórica platônica, que será desenvolvida 
nos diálogos tardios de Platão, a saber, principalmente no Sofista e no Filebo. 
Realizamos o exame da segunda parte do diálogo Parmênides no projeto de 
pesquisa intitulado “O desenvolvimento da dialética de Platão: um exame da 
segunda parte do diálogo Parmênides”, desenvolvido na UFFS no âmbito do edital 
de pesquisa 003/PROPEPG/2010, com o objetivo de localizar os fundamentos 
teóricos da dialética de Platão e demonstrar, positivamente, que há um 
desenvolvimento na filosofia teórica platônica tardia. Assim, é na continuidade dessa 
pesquisa que se insere o presente projeto, ainda objetivando demonstrar que a 
última fase da filosofia platônica prescinde de sua “Teoria das Ideias”, abrindo 
espaço para uma nova ontologia, uma nova lógica e uma nova epistemologia, ou 
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seja, para uma nova filosofia teórica dialética – ressaltando-se que tal mudança é 
mais de conteúdo e menos de método. Para o desenvolvimento dessa fase da 
pesquisa, além de ainda voltarmos ao diálogo Parmênides, pretendemos ocupar-nos 
prioritariamente com o diálogo Sofista e de já avançar em incursões nos textos dos 
diálogos Teeteto e Filebo (todos da última fase da produção filosófica de Platão). O 
método empregado em tal pesquisa segue os cânones da pesquisa filosófica: leitura 
e análise prioritárias dos textos de Platão (com o recurso de verificação dos mesmos 
na língua grega), acompanhadas do exame da bibliografia secundária especializada 
disponível sobre a filosofia platônica. Cabe salientar que a pesquisa encontra-se em 
desenvolvimento, sendo o presente trabalho um meio de expor parcialmente seus 
resultados. 
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